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DESENVOLVIMENTO DE UMA SISTEMÁTICA PARA ACOMPANHAMENTO 
DE ALUNOS E EGRESSOS SOB A PERSPECTIVA DA GESTÃO DE PROJETOS 

 

 
 
Contextualização: 
A CAPES tem sinalizado a importância de acompanhar a atuação profissional dos alunos 
egressos da pós-graduação stricto sensu como forma de medir a qualidade dos cursos. Porém, 
existem dificuldades associadas ao acompanhamento dos egressos, tais como: grande 
quantidade de dados isolados e desatualizados e falta do interesse dos egressos. Desta forma, 
justifica-se que as universidades invistam em projetos inovadores que lhes permitam 
acompanhar os egressos, visando melhorar o desempenho do curso e da avaliação CAPES. 
 
Objetivos: 
Como objetivo geral, este estudo visa desenvolver uma sistemática que possibilite o 
acompanhamento de alunos e egressos em programas de pós-graduação stricto sensu, 
utilizando-se da abordagem contingencial em gestão de projetos. 
 
Metodologia: 
Será realizada uma pesquisa científica aplicada, com abordagem qualitativa, natureza 
exploratória e aplicado o método da pesquisa-ação, que consiste em acoplar pesquisa e ação 
em um processo de identificação de problemas e busca de soluções de maneira interativa. 
Selecionou-se o programa de pós-graduação stricto sensu em Administração da UNINOVE 
como  unidade de análise. 
O resultado da pesquisa compreenderá a Sistemática e os documentos de desenvolvimento do 
projeto. 
 
Fundamentação Teórica: 
O estudo demanda o entendimento das características da gestão universitária, bem como o 
ambiente externo que a envolve: os desafios e metas da pós-graduação stricto sensu e as 
regulamentações da CAPES. É necessário entender também o funcionamento dos sistemas de 
acompanhamento dos egressos nacionais e internacionais e associações de egresso e por fim é 
preciso abordar a Gestão de Projetos como ferramenta, especialmente sob a ótica da 
abordagem contingencial. 
 
Contribuições Potenciais: 
Entregar uma sistemática que: 

� Possibilite à Coordenação avaliar efetivamente qual a contribuição do programa 
para a sociedade. 
� Subsidie o programa com dados que preenchem os novos quesitos de avaliação 
instituídos pela CAPES. 
� Contribua para a interação entre alunos e egressos, independente do período do 
curso. 

Além disso, auxiliar os executivos a vislumbrarem o resultado dos investimentos na disciplina 
Gestão de Projetos e contribuir para a melhoria da prática gerencial nas universidades. 
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